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Resumo: Dada a crescente preocupação com a perda da diversidade associada ao 

desmatamento, o reflorestamento figura como uma alternativa para o resgate da 

biodiversidade.  Este estudo avaliou a riqueza e a composição de gêneros de formigas em 

Pastagens ativas, Florestas Maduras e três estratégias de reflorestamento, além de 

florestas secundárias (Capoeiras), na Fazenda São Nicolau, Cotriguaçu, Mato Grosso. 

Entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, foram amostrados seis talhões por tipo de 

vegetação (Floresta Nativa, Capoeira, Figueira, Misto, Teca e Pastagem), com 10 

armadilhas de queda por talhão, espaçadas a 25 m. O Reflorestamento Misto apresentou 

maior riqueza total (38 gêneros), seguido por Capoeira e Figueira (34), Floresta Nativa 

(33), Teca (27) e Pastagem (20). A diversidade alfa acompanhou esse padrão, sendo 

menor em Teca e Pastagem. A composição variou substancialmente: a Floresta Nativa 

destacou-se por gêneros como Holcoponera, Alfaria, Acropyga e Ochetomyrmex, 

enquanto na Pastagem ocorreram exclusivamente Poneracantha, Oxyepoecus, 

Pogonomyrmex e Tapinoma, típicos de ambientes abertos. A sobreposição faunística entre 

Pastagem e Teca envolveu 15 gêneros compartilhados, correspondendo a cerca de 55% 

da fauna da Teca e 75% da Pastagem. A sobreposição entre Pastagem e os demais 

reflorestamentos foi baixa. Por outro lado, os reflorestamentos considerados mais 

promissores Misto e Figueira, além da Capoeira compartilharam com a Floresta, 

respectivamente, 25, 21 e 24 gêneros. A conversão da floresta para pastagens e 

monocultivos de Teca reduziu a diversidade e favoreceu espécies generalistas de áreas 

abertas. Em contraste, reflorestamentos com subbosque mais denso (Misto, Figueira e 

Capoeira) mostraram maior similaridade com a fauna florestal, ressaltando a importância 

de estratégias de restauração que recuperem condições naturais e mantenham serviços 

ecossistêmicos na Amazônia. 
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